Lula (comercial 2min12seg. - internet) Papo reto sobre economia (18.out.2022)
 [Narrador] Hoje a gente vai falar de economia, mas sem “economês”, é papo reto, vida real. Sabe aquele sofrimento na hora de pagar as contas? Isso acontece porque com o atual governo, o salário mínimo não compra nem duas cestas básicas. E o valor, não tem aumento real há quatro anos. Já com o Lula, o salário mínimo dava para comprar cinco cestas básicas, e o aumento real foi de 77%. 
[Cidadã 1] Antigamente a gente conseguia comprar bastante coisinha, né. Hoje no mercado, com 50 reais você não traz nada. 
[Cidadã 2] Você entra com 500 reais, você só traz três sacolinhas, chorando. 
[Narrador] O desespero que você sente ao entrar no mercado, é a inflação, o preço das coisas. Com o atual governo, a inflação aumentou 133% e vem sufocando as famílias. Já com o Lula, a inflação caiu de 12 para menos de 6%, o que dava às famílias mais poder de compra. 
[Cidadã 3] Na época em que ele foi presidente, eu não passei nenhum aperto. 
[Cidadã 4] Hoje você vai ao mercado, vai comprar simplesmente aquela coisa, necessário, o básico no dia a dia. 
[Narrador] E o desemprego, com o atual governo, 10% dos brasileiros estão desempregados. Com Lula, eram apenas 5,3%. 
[Cidadã 5] Estou desempregada desde antes da pandemia. Desde 2019. [Cidadão 6] Não tem emprego, não tem uma indústria, não tem nada. 
[Narrador] As comparações não param por aí. Com Bolsonaro, o dólar disparou. Custa mais de 5 reais. Com Lula, valia só 1 e 66. Com Bolsonaro, a taxa de juros do país mais que dobrou. Com Lula, a taxa de juros caiu pela metade. 
[Simone Tebet] Uma reeleição do Presidente Bolsonaro significaria mais inflação, comida mais cara, o poder de compra da classe média e da população mais humilde sendo corroída por essa inflação. Seria mais fome, mais miséria, mais desemprego. Tudo aquilo que nos não queremos para o Brasil. 
[Narrador] Com Bolsonaro, o pais cresceu, em média, apenas 0,5% ao ano, três vezes menos que os Estados Unidos e quatro vezes menos que o mundo. Com Lula, o Brasil crescia em média 4% ao ano, o dobro dos Estados Unidos e 30% a mais que o mundo.
